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Genro de Luxa

é bola da vez

Mais um nome com

aval do técnico Emerson

Leão poderá reforçar o

Atlético-MG na tempora-

da 2009. Trata-se do vo-

lante Fabiano, de 30 anos,

que esteve em Belo Ho-

rizonte no último fim de

semana para negociar com

o clube alvinegro.

A equipe do “Lan-

ce!Net” conversou com o

jogador, que afirmou ter

vindo para a capital mineira

a pedido do treinador.

— Ele me ligou e pediu

para eu conhecer o centro

de treinamentos e a es-

trutura do Atlético. Já ha-

via uma conversa com o

clube durante a última se-

mana e tive uma reunião

na tarde de sábado — re-

velou o jogador.

POSSIBILIDADE

Fabiano não descartou

um possível acerto com o

Galo. Ele retornou para São

Paulo, onde aguardará um

novo contato.

— Não definimos na-

da, mas vou esperar que a

diretoria me ligue — disse

o volante.

Vale ressaltar que, na

última semana, Leão anun-

ciou que o grupo atleticano

poderia ganhar mais um re-

forço antes do término das

inscrições do Mineiro. A

data limite para regulari-

zação na competição será

na próxima quinta-feira.

Fabiano foi revelado

pelas categorias de base do

São Paulo e já passou por

Internacional, Santos, Al-

bacete (Espanha) e três

clubes do futebol mexi-

cano. O jogador se des-

tacou no Peixe, em 2002,

quando conquistou o tí-

tulo brasileiro com Emer-

son Leão. Fabiano já foi

convocado para a Seleção

Brasileiro e conquistou a

medalha de bronze na

Olimpíada de 2000.

Zezé dá troco

em Ronaldo

Através de uma nota

no site oficial do Cruzeiro, o

presidente Zezé Perrella co-

mentou sobre a declaração

feita por Ronaldo no pro-

grama da Rede Globo, “Do-

mingão do Faustão”.

No último domingo, o

apresentador global brincou

com o jogador, afirmando

que ele era muito magro na

época em que jogava no clu-

be mineiro. Ronaldo, que de-

fendeu a Raposa de 1993 a

1994, respondeu que passava

fome quando era mais novo.

ESTUPIDEZ

Perrella não deixou ba-

rato e qualificou a decla-

ração de Ronaldo de “es-

túpida”, ressaltando que o

fato do ex-jogador celeste

“afirmar que era magro por-

que passava fome quando

jogou pelo Cruzeiro nos cau-

sou enorme estranheza”.

Zezé Perrella lembrou

que “magro, desnutrido e

sem base educacional era o

garoto que chegou para

treinar no clube no início da

década de 90”. Segundo ele,

quando Ronaldo chegou na

Toca da Raposa, “recebeu

acompanhamento de nutri-

cionistas, preparadores fí-

sicos e também de profes-

sores para dar-lhe educação

formal. Tal transformação

foi tão extraordinária que o

atleta, com apenas 17 anos,

foi convocado para a Copa

do Mundo de 1994”.

Para o presidente do

Cruzeiro, “este fato com-

prova todo o trabalho de

excelência feito nas cate-

gorias de base do clube já

naquela época”.

E questionou:

— Ou será que a exi-

gente comissão técnica

da Seleção aceitaria levar

para mundiais jogadores

raquíticos?

Segundo ele, “com uma

vida conturbada e polêmi-

ca, recheada de escândalos

e controvérsias, Ronaldo

parece ter perdido o equi-

líbrio que se espera dos

grandes ídolos”.

Juan entende as vaias

•Lateral afirma

que a torcida

pega no seu pé

porque sabe do

seu potencial

lancepress!

Pode-se dizer que o ano

ainda não começou para

Juan. Apesar de ter marcado

um gol na estreia, o lateral se

machucou, disputou apenas

quatro partidas no ano e, em

má fase, foi muito vaiado

pela torcida contra o Ca-

bofriense. Mas, ele compre-

ende os rubro-negros.

— Não tem isso (de cré-

dito). A torcida cobra por-

que sabe o meu potencial. É

o que sempre digo: tenho

que trabalhar e jogar para

conseguir o apoio dela. Errei

um pouco mais do que estou

acostumado. Realmente,

não fiz uma das minhas me-

lhores partidas e fui cobra-

do. A torcida quer ver o Juan

do ano passado e de 2007

— afirmou.

O início de ano contur-

bado atrapalhou. Juan não

esperava passar por lesões e

ficar parado por quase um

mês. Para ele, é como se

agora estivesse começando

o ano após a pré-tempo-

rada. Por isso, o lateral acre-

dita que, recuperando o rit-

mo de jogo, tudo mudará:

— Esperava voltar no

mesmo ritmo do ano pas-

sado. O primeiro jogo até

que foi assim, mas depois

veio a lesão (uma pancada

na perna direita). Saí atrás

em relação ao grupo, mas

com ritmo de jogo vou voltar

ao que era no passado.

VOLTA AOS TREINOS

Na volta aos treinos, on-

tem, o técnico Cuca con-

versou com o grupo e, in-

dividualmente, com alguns

jogadores. Obina, Juan e Jô-

natas, que não passam por

um bom momento, tiveram

atenção especial.

A fase dos atacantes

Obina e Josiel não é boa,

mas Fábio Luciano defen-

deu os dois.

— A responsabilidade

maior de gols é deles, sem-

pre cai em cima do camisa

9. São dois goleadores que

não dá para contestá-los.

Josiel fez alguns gols este

ano e Obina não. Estamos

torcendo por ele. O que po-

demos fazer é passar con-

fiança e tranquilidade — de-

clarou Fábio Luciano.

•Juan está em baixa no Fla

A R Q U I VO

Ney teme Carlos Alberto

• Tr e i n a d o r

lembra que

ex-pupilo joga

na posição em

que mais gosta

lancepress!

Com Ney Franco no co-

mando, Carlos Alberto te-

ve um de seus melhores

momentos na carreira, ao

engrenar uma sequência

de boas partidas pelo Bo-

tafogo, em 2008. Embora

tenha saído do clube de

maneira litigiosa, o

meia-atacante foi lembra-

do pelo treinador, agora

em lados opostos.

— Carlos Alberto preo-

cupa, sim. Sabemos que

ele é capaz de decidir uma

partida com seu talento.

Além disso, está fazendo

no Vasco a função que

mais gosta, perto do gol

como um último meia de

ligação — disse Ney, que o

enfrentará pela primeira

vez, no clássico de quin-

ta-feira, no Engenhão.

De junho a novembro,

Carlos Alberto marcou dez

gols em 28 jogos pelo Al-

vinegro. A fama de indis-

ciplinado deu o ar da graça

uma ou outra vez com al-

gumas expulsões. No fim das

contas, porém, após a de-

cadência no Brasileiro, a eli-

minação na Sul-Americana e

a suspensão por ter apal-

pado as nádegas do zaguei-

ro Réver, do Grêmio, deixou o

clube e foi cobrar salários

atrasados na Justiça.

NOS DETALHES

Ney Franco vibrou com

a vitória de 3 a 2 sobre o

Volta Redonda. Mas, com

os olhos no Vasco:

— Será também um

duelo legal, de dois trei-

nadores que apostam mui-

to na parte tática. Vai ser

aquele famoso chavão:

clássico decidido nos de-

talhes — disse.


